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RITOS INICIAIS

CANTO DE ABERTURA1
1. Vós sois digno, Senhor nosso 
Deus, de receber honra, glória e 
poder.
Louvor, honra e glória ao Cordeiro 
de Deus!
2. Porque todas as coisas criastes e 
é por vossa vontade que existem.
3. Vós sois digno, Senhor nosso 
Deus, de o livro nas mãos receber.
4. Porque fostes por nós imolado e 
para Deus nos remiu vosso sangue.
5. Pois fizestes de nós para Deus sa-
cerdotes e povo de reis.
6. O Cordeiro imolado é digno de 
receber honra, glória e louvor!

SAUDAÇÃO2
P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
T. Amém.
P. A graça e a paz de Deus, nosso 
Pai, e de Jesus Cristo, nosso Senhor, 

estejam convosco!
T. Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

P. (ou Anim.) A Igreja reunida 
nesta solene Celebração, louva e 
bendiz ao Pai que enviou seu Fi-
lho para nos salvar e que por Ele, 
quis estar presente conosco todos 
os dias até o fim dos tempos. Ben-
dizemos o Filho que se fez Pão da 
Vida Eterna e que ergueu para nós 
o cálice da Salvação. Que venha 
sobre nós, sobre a criação e sobre 
os dons que apresentaremos ao 
Pai, o dom do Santo Espírito para 
que possamos experimentar aqui 
e agora dos dons celestes.

ATO PENITENCIAL3
P. O Senhor Jesus, que nos convida à 
mesa da Palavra e da Eucaristia, nos 
chama à conversão. Reconheçamos 
ser pecadores e invoquemos, com 
confiança, a misericórdia do Pai.

(Silêncio)

P. Senhor, que sois a plenitude da 
verdade e da graça, tende piedade 
de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, que vos tornastes pobre 
para nos enriquecer, tende piedade 
de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, que viestes para fazer de 
nós o vosso povo santo, tende pie-
dade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós. 
P. Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos pe-
cados e nos conduza à vida eterna.
T. Amém. 

GLÓRIA4
Glória a Deus nas alturas  e paz na 
terra aos homens por Ele amados. 
/ Senhor Deus, Rei dos céus, Deus 
Pai todo-poderoso: / nós vos louva-
mos, nós vos bendizemos, / nós vos 

adoramos, nós vos glorificamos, 
/ nós vos damos graças por vossa 
imensa glória. / Senhor Jesus Cris-
to, Filho Unigênito, / Senhor Deus, 
Cordeiro de Deus, Filho de Deus 
Pai. / Vós que tirais o pecado do 
mundo, tende piedade de nós. / 
Vós que tirais o pecado do mundo, 
acolhei a nossa súplica. / Vós que 
estais à direita do Pai, tende pieda-
de de nós. / Só vós sois o Santo, só 
vós, o Senhor, / só vós o Altíssimo, 
Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, 
na glória de Deus Pai. Amém.

ORAÇÃO5
P. Oremos: (silêncio) Senhor Jesus 
Cristo, neste admirável sacramen-
to, nos deixastes o memorial da 
vossa paixão. Dai-nos venerar com 
tão grande amor o mistério do vos-
so Corpo e do vosso Sangue, que 
possamos colher continuamente os 
frutos da vossa redenção. Vós, que 
sois Deus com o Pai, na unidade do 
Espírito santo.
T. Amém.

LITURGIA DA PALAVRA
Anim. Neste dia solene, reconhe-
çamos, na Palavra que ouviremos, 
a presença do Senhor que vai nos 
falar.

PRIMEIRA LEITURA
(Gn 14, 18-20) 

6
Leitura do Livro do Gênesis. Na-
queles dias, 18Melquisedec, rei 
de Salém, trouxe pão e vinho e 
como sacerdote do Deus Altíssimo, 
19abençoou Abrão, dizendo: “Bendi-
to seja Abrão pelo Deus Altíssimo, 
criador do céu e da terra! 20Bendito 
seja o Deus Altíssimo, que entregou 
teus inimigos em tuas mãos! “ E Ab-
rão entregou-lhe o dízimo de tudo.  
- Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

SOLENIDADE DO 
SANTÍSSIMO CORPO 
E SANGUE DE CRISTO
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SALMO                                  109 (110)7
Tu és sacerdote eternamente se-
gundo a ordem do rei Melquisedec!
1. Palavra do Senhor ao meu Se-
nhor: / “Assenta-te ao lado meu di-
reito / até que eu ponha os inimigos 
teus / como escabelo por debaixo 
de teus pés! “
2. O Senhor estenderá desde Sião / 
vosso cetro de poder, pois Ele diz: / 
“Domina com vigor teus inimigos; / 
domina com vigor teus inimigos! “
3. Tu és príncipe desde o dia em que 
nasceste; / na glória e esplendor da 
santidade, / como o orvalho, antes 
da aurora, eu te gerei! / Jurou o Se-
nhor e manterá sua palavra: / Tu és 
sacerdote eternamente, / segundo 
a ordem do rei Melquisedec!

SEGUNDA LEITURA
(1Cor 11, 23-26)

8

Leitura da Primeira Carta de São 
Paulo aos Coríntios. Irmãos: 23o 
que eu recebi do Senhor foi isso 
que eu vos transmiti: Na noite em 
que foi entregue, o Senhor Jesus 
tomou o pão 24e, depois de dar gra-
ças, partiu-o e disse: “Isto é o meu 
corpo que é dado por vós. Fazei isto 
em minha memória”. 25Do mesmo 
modo, depois da ceia, tomou tam-
bém o cálice e disse: “Este cálice 
é a nova aliança, em meu sangue. 
Todas as vezes que dele beberdes, 
fazei isto em minha memória”. 26To-
das as vezes, de fato, que comerdes 
deste pão e beberdes deste cálice, 
estareis proclamando a morte do 
Senhor, até que ele venha. -Palavra 
do Senhor.
T. Graças a Deus.

SEQUÊNCIA9
1. Terra, exulta de alegria, / louva 
teu pastor e guia. / Com teus hinos, 
tua voz.  (bis)
2. Tanto possas, tanto ouses, / em 
louvá-lo não repouses / sempre ex-
cede o teu louvor. (bis)
3. Hoje a Igreja te convida / ao pão 
vivo que dá vida, / vem com ela ce-
lebrar. (bis)
4. Este pão, que o mundo creia /por 
Jesus, na santa ceia, / foi entregue 
aos que escolheu. (bis)
5. Nosso júbilo cantemos / nosso 
amor manifestemos, / pois trans-
borda o coração. (bis)
6. Quão solene a festa, o dia / que 
da santa Eucaristia / nos recorda a 
instituição. (bis)
7. Novo Rei e nova mesa / nova Pás-

coa e realeza, / foi-se a páscoa dos 
judeus. (bis)
8. Era sombra o antigo povo / o que 
é velho cede ao novo, / foge a noite, 
chega a luz. (bis)
9. O que o Cristo fez na ceia / man-
da à Igreja que o rodeia / repeti-lo 
até voltar. (bis)
10. Seu preceito conhecemos / pão 
e vinho consagremos / para a nossa 
salvação. (bis)

ACLAMAÇÃO10
Aleluia, aleluia, aleluia. (bis)
Eu sou o pão vivo descido do céu. 
Quem deste pão come, sempre há 
de viver.

EVANGELHO
(Lc 9, 11b-17)

11
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Je-
sus Cristo segundo Lucas.
T. Glória a vós, Senhor.
P. Naquele tempo, 11Jesus acolheu as 
multidões, falava-lhes sobre o reino 
de Deus e curava todos os que pre-
cisavam. 12A tarde vinha chegando. 
Os doze apóstolos aproximaram-se 
de Jesus e disseram: “Despede a 
multidão, para que possa ir aos po-
voados e campos vizinhos procurar 
hospedagem e comida, pois esta-
mos num lugar deserto”. 13Mas Je-
sus disse: “Dai-lhes vós mesmos de 
comer”. Eles responderam: “Só te-
mos cinco pães e dois peixes. A não 
ser que fôssemos comprar comida 
para toda essa gente”. 14Estavam ali 
mais ou menos cinco mil homens. 
Mas Jesus disse aos discípulos: 
“Mandai o povo sentar-se em gru-
pos de cinquenta”. 15Os discípulos 
assim fizeram, e todos se sentaram. 
16Então Jesus tomou os cinco pães e 
os dois peixes, elevou os olhos para 
o céu, abençoou-os, partiu-os e os 
deu aos discípulos para distribuí-los 
à multidão. 17Todos comeram e fica-
ram satisfeitos. E ainda foram reco-
lhidos doze cestos dos pedaços que 
sobraram. - Palavrada da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

HOMILIA12

PROFISSÃO DE FÉ13
Creio em um só Deus, Pai todo-po-
deroso, / Criador do céu e da ter-
ra; de todas as coisas visíveis e in-
visíveis. / Creio em um só Senhor, 
Jesus Cristo, / Filho Unigênito de 

Deus, / nascido do Pai antes de 
todos os séculos: / Deus de Deus, 
/ luz da luz, / Deus verdadeiro de 
Deus verdadeiro, / gerado, não 
criado, / consubstancial ao Pai. / 
Por Ele todas as coisas foram fei-
tas. / E por nós, homens, e para 
nossa salvação, / desceu dos céus: 
/ e se encarnou pelo Espírito Santo, 
/ no seio da virgem Maria, / e se 
fez homem. / Também por nós foi 
crucificado / sob Pôncio Pilatos; / 
padeceu e foi sepultado. / Ressus-
citou ao terceiro dia, / conforme 
as Escrituras, / e subiu aos céus, / 
onde está sentado à direita do Pai. 
/ E de novo há de vir, em sua glória, 
/ para julgar os vivos e os mortos; 
/ e o seu reino não terá fim. / Creio 
no Espírito Santo, / Senhor que dá 
a vida, / e procede do Pai e do Fi-
lho; / e com o Pai e o Filho é ado-
rado e glorificado: / ele que falou 
pelos profetas. / Creio na Igreja, / 
una, santa, católica e apostólica. / 
Professo um só batismo / para re-
missão dos pecados. / E espero a 
ressurreição dos mortos /v e a vida 
do mundo que há de vir. Amém.

ORAÇÃO DOS FIÉIS14
P. Irmãos e irmãs, elevemos nossas 
preces a Cristo, que ofereceu sua 
vida por nós e nos deixou o sacra-
mento de sua Páscoa e certeza de 
sua presença, suplicando-lhe com fé: 
T. Fortalecei-nos, Senhor, com Vos-
so Corpo e Sangue. 
1. Senhor Jesus, que pelo Pão da 
Vida e pelo Cálice de nossa salva-
ção, quisestes permanecer sempre 
entre nós; acompanhai vossa Igreja 
de São Paulo em caminho sinodal, 
no seu esforço de permanecermos 
na unidade do Vosso Espírito.
2. Senhor Jesus, que na Eucaristia 
deixastes para nós o alimento que 
sustenta nossa caminhada; conce-
dei-nos que ao comungarmos do 
mesmo Pão e do mesmo Cálice, nos 
esforcemos na prática da justiça e 
da caridade, expressando em nos-
sas vidas tudo aquilo que celebra-
mos.
3. Senhor Jesus, que nos concedeis 
celebrar o mistério de vossa Páscoa, 
participando da Ceia Eucarística; 
dai-nos sempre celebrá-la com fé e 
viver em comunhão com os irmãos 
e irmãs.
4. Senhor Jesus, que nos ordenas-
tes celebrar em vossa memória a 
Eucaristia; concedei a vossa graça 
a todas as crianças e adolescentes 
que estão sendo iniciados nos sa-
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grados mistérios do vosso Corpo e 
do Vosso Sangue.

(Intenções da comunidade)
P. Rezemos pelo nosso Sínodo 
Arquidiocesano:
T. Divino Espírito Santo, vós sois a 
alma da Igreja / e renovais a face 
da terra. / Vinde em nosso auxílio 
/ na realização do primeiro Síno-
do arquidiocesano de São Paulo. 
/ Renovai em nós a fé, a esperan-
ça e a caridade; / animai-nos com 
um vivo ardor missionário / para 
o testemunho do Evangelho nesta 
Cidade imensa. / Seguindo o exem-
plo de Maria, Mãe da Igreja, / do 
apóstolo São Paulo, Patrono de 
nossa Arquidiocese, / de São José 
de Anchieta, Santa Paulina e Santo 
Antônio de Santana Galvão, / dos 
bem-aventurados Padre Mariano e 
Madre Assunta / e dos santos Pa-
droeiros de nossas Comunidades, 
/ sejamos também nós ardorosos 
discípulos-missionários de Jesus 
Cristo / para que, nele, todos te-
nham vida em abundância. / Di-
vino Espírito Santo, iluminai-nos. 
Amém!

APRESENTAÇÃO DAS 
OFERENDAS (Sl 115)

15

1. Que poderei retribuir ao Senhor 
/ Por tudo aquilo que Ele me deu?
Oferecerei o seu sacrifício / e invo-
carei o Seu santo nome
2. Que poderei oferecer ao meu 
Deus / pelos imensos benefícios 
que me fez?
3. Eu cumprirei minha promessa ao 
Senhor / na reunião do povo santo 
de Deus.
4. Vós me quebrastes os grilhões da 
escravidão / e é por isso que hoje 
canto o vosso amor.

ORAÇÃO SOBRE AS 
OFERENDAS

16

P. Concedei ó Deus, à vossa Igreja 
os dons da unidade e da paz, sim-
bolizados pelo pão e o vinho que 
oferecemos na Sagrada Eucaristia. 
Por Cristo, nosso Senhor. 
T. Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
(Pref. da Santíssima Eucaristia, II)

17
P. Na verdade, é justo e necessário, 
é nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre e em todo o lugar, 
Senhor, Pai santo, Deus eterno e 
todo-poderoso, por Cristo, Senhor 
nosso. Reunido com os Apóstolos 
na última Ceia, para que a memó-

ria da Cruz salvadora permaneces-
se para sempre, ele se ofereceu a 
vós como cordeiro sem mancha e 
foi aceito como sacrifício de per-
feito louvor. Pela comunhão neste 
sublime sacramento, a todos nutris 
e santificais. Fazeis de todos um só 
coração, iluminais os povos com 
a luz da mesma fé e congregais os 
cristãos na mesma caridade. Apro-
ximamo-nos da mesa de tão grande 
mistério, para encontrar por vossa 
graça a garantia da vida eterna. Por 
essa razão, com os anjos e todos os 
santos, entoamos um cântico novo 
para proclamar a vossa bondade, 
cantando (dizendo) a uma só voz...
T. Santo, Santo, Santo...
P. Na verdade, vós sois santo, ó Deus 
do universo, e tudo o que criastes 
proclama o vosso louvor, porque, 
por Jesus Cristo, vosso Filho e Se-
nhor nosso, e pela força do Espírito 
Santo, dais vida e santidade a todas 
as coisas e não cessais de reunir o 
vosso povo, para que vos ofereça 
em toda parte, do nascer ao pôr-do-
-sol, um sacrifício perfeito.
T. Santificai e reuni o vosso povo!
P. Por isso, nós vos suplicamos: 
santificai pelo Espírito Santo as ofe-
rendas que vos apresentamos para 
serem consagradas, a fim de que 
se tornem o Corpo e † o Sangue de 
Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor 
nosso, que nos mandou celebrar 
este mistério.
T. Santificai nossa oferenda, ó Se-
nhor!
P. Na noite em que ia ser entregue, 
ele tomou o pão, deu graças, e o 
partiu e deu a seus discípulos, di-
zendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos, 
deu graças novamente, e o deu a 
seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS 
E POR TODOS PARA REMISSÃO 
DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM ME-
MÓRIA DE MIM.
P. Eis o mistério da fé!
T. Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa res-
surreição. Vinde, Senhor Jesus!
P. Celebrando agora, ó Pai, a me-
mória do vosso Filho, da sua paixão 
que nos salva, da sua gloriosa res-
surreição e da sua ascensão ao céu, 
e enquanto esperamos a sua nova 
vinda, nós vos oferecemos em ação 

de graças este sacrifício de vida e 
santidade.
T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
P. Olhai com bondade a oferenda da 
vossa Igreja, reconhecei o sacrifício 
que nos reconcilia convosco e con-
cedei que, alimentando-nos com o 
Corpo e o Sangue do vosso Filho, 
sejamos repletos do Espírito Santo 
e nos tornemos em Cristo um só 
corpo e um só espírito.
T. Fazei de nós um só corpo e um 
só espírito!
P. Que ele faça de nós uma oferen-
da perfeita para alcançarmos a vida 
eterna com os vossos santos: a Vir-
gem Maria, Mãe de Deus, São José, 
seu esposo, os vossos Apóstolos e 
Mártires, São Paulo, patrono da 
nossa Arqui-diocese, N. e todos os 
santos, que não cessam de interce-
der por nós na vossa presença.
T. Fazei de nós uma perfeita ofe-
renda!
P. E agora, nós vos suplicamos, ó 
Pai, que este sacrifício da nossa 
reconciliação estenda a paz e a sal-
vação ao mundo inteiro. Confirmai 
na fé e na caridade a vossa Igreja, 
enquanto caminha neste mundo: 
o vosso servo o Papa Francisco, o 
nosso bispo Odilo, com os Bispos 
do mundo inteiro, o clero e todo o 
povo que conquistastes.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
P. Atendei às preces da vossa famí-
lia, que está aqui, na vossa presen-
ça. Reuni em vós, Pai de misericór-
dia, todos os vossos filhos e filhas 
dispersos pelo mundo inteiro.
T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos!
P. Acolhei com bondade no vosso 
reino os nossos irmãos e irmãs que 
partiram desta vida e todos os que 
morreram na vossa amizade. Uni-
dos a eles, esperamos também nós 
saciar-nos eternamente da vossa 
glória, por Cristo, Senhor nosso.
T. A todos saciai com vossa glória!
P. Por ele dais ao mundo todo bem 
e toda graça.
P. Por Cristo, com Cristo e em Cristo...
T. Amém.

CANTO DE COMUNHÃO1718
Nós somos muitos, mas formamos 
um só corpo, que é o corpo do Se-
nhor, a sua Igreja, pois, todos nós 
participamos do mesmo pão da 
unidade, que é o corpo do Senhor, 
a comunhão.
1. O pão que, reunidos, nós parti-
mos é a participação do Corpo do 
Senhor.
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2. O cálice por nós abençoado é a 
nossa comunhão no Sangue do Se-
nhor.
3. À ordem do Senhor obedecendo, 
celebramos a memória da nossa re-
denção.
4. Da Ceia do Senhor participando, 
pelo Espírito seremos unidos num 
só corpo.
5. Seu Corpo e seu Sangue comun-
gando, sua morte anunciamos, até 
que Ele venha.

OPCIONAL
Eu sou o pão que vem do céu, 
quem crer em mim, irá viver!
1. Nós reconhecemos o Senhor, 
partindo o pão, Mistério de amor, a 
nossa refeição.
2. O Senhor Jesus no Sacramento 
nos deixou Memorial da Cruz: mor-
te e ressurreição.
3. Tão grande mistério adoramos, 
neste altar, Que nossa fé sustente o 
nosso caminhar!
4. Ao Povo de Deus, lá no deserto, 
sem pão, sem lar, Deus fez cair do 
céu comida salutar.
5. Todos se assentaram, todos co-
meram, até fartar, Glória e louvor a 
Deus, que vem nos saciar!

ORAÇÃO APÓS A 
COMUNHÃO

19

P. Oremos: (silêncio) Dai-nos, Se-
nhor Jesus, possuir o gozo eterno 
da vossa divindade, que já come-
çamos a saborear na terra, pela co-
munhão do vosso Corpo e do vos-
so Sangue. Vós que viveis e reinais 
para sempre. 
T. Amém.

BÊNÇÃO FINAL20

RITOS FINAIS

CANTO FINAL1721

Quem nos separará? / Quem vai 
nos separar / do amor de Cristo? / 
Quem nos separará? / Se ele é por 
nós, / quem será, quem será contra 
nós? / Quem vai nos separar / do 
amor de Cristo, quem será?

SÍNODO E VALORIZAÇÃO DA EUCARISTIA
Há dois anos, convocamos o pri-
meiro sínodo arquidiocesano de 
São Paulo e, agora, já estamos 
no meio do caminho sinodal. Fa-
zer um sínodo é uma experiência 
eclesial de grande importância e 
significado, feita juntos, cuja ani-
mação e fruto confiamos ao Espí-
rito Santo. Nosso sínodo é um “ca-
minho de comunhão, conversão e 
renovação missionária” de toda 
a nossa Arquidiocese. Não existe 
conversão e renovação missioná-
ria, sem uma renovada valoriza-
ção da Eucaristia na nossa Igreja.
A celebração de hoje mostra-nos 
a estreita relação existente entre 
Eucaristia, Igreja e missão. A Euca-
ristia é o Sacramento do Corpo e 
Sangue de Jesus Cristo, memorial 
de sua paixão, morte e ressurrei-
ção redentora. E a celebração da 
Eucaristia é o “Sacramento da 
Igreja”, que a torna visível, real e 
compreensível. A Igreja faz a Eu-
caristia mas, ainda mais, é a Euca-
ristia que faz a Igreja, comunidade 
dos discípulos reunidos com Jesus 
Cristo, alimentada, confortada e 
conduzida por Ele e sempre de 
novo enviada em missão.
Por isso tudo, hoje desejo recor-
dar a importância da celebração 
e da participação do Sacramento 
da Eucaristia e da Missa em nos-
sas paróquias e comunidades. A 
participação na Missa dominical 
é um preceito da Igreja, que não 
foi abolido e deve ser levado bem 
a sério pelo povo católico. A pes-
quisa de 2018, sobre a situação 
religiosa e pastoral da nossa Igreja 
em São Paulo, mostrou que ape-
nas cerca de 5% (cinco por cento) 
dos católicos frequentam regu-
larmente a Missa dominical; mais 

cerca de 25% (vinte e cinco por 
cento) frequentam a Missa de vez 
em quando. E são cerca de 70% 
(setenta por cento) dos católicos 
paulistanos que não frequentam a 
Missa nunca, ou quase nunca.
Isso é muito preocupante, pois a 
não participação regular na Santa 
Missa tem como consequências 
quase inevitáveis o distanciamen-
to da Igreja, a não identificação 
com ela e com sua mensagem e 
missão, o desconhecimento de 
seu significado e de sua doutrina,
a perda da fé católica e o indife-
rentismo religioso. A participação 
regular na Missa dominical é a 
melhor forma de “iniciação” à fé 
católica e à vida da Igreja; ofere-
ce o alimento da fé, aprofunda 
a comunhão com Deus e com os 
irmãos de fé, ajuda a sentir- se 
parte deste “povo de Deus” que 
crê, celebra, professa, espera e 
testemunha.
Quem não participa regularmente 
da Missa dominical não alimenta 
a fé católica; caminha sozinho e se 
priva da força do testemunho da 
comunidade e não se alegra com 
essa comunidade. Com facilidade, 
perde o contato com a Igreja e 
perde a fé católica.
Portanto, nesta festa do Corpo e 
Sangue de Cristo, renovemos nos-
sa fé neste sublime Mistério da fé. 
Peçamos o perdão, por não valori-
zarmos bastante esse presente de 
amor que Cristo nos deixou, para 
nos lembrarmos sempre dele – 
“em memória de mim”. E lhe agra-
deçamos por ter dado à sua Igreja 
esse precioso dom.

Atenção! As partituras dos cantos estão disponíveis em nosso portal: www.arquisp.org.br/liturgia/folheto-povo-de-deus

Cardeal Odilo Pedro Scherer
Arcebispo de São Paulo

1. Nem a angústia, nem a fome, 
nem nudez ou tribulação, / perigo 
ou espada, toda perseguição!
2. Nem a morte, nem a vida, nem 
os anjos, dominações, / presente 

e nem futuro, poderes, nem pres-
sões!
3. Nem as forças das alturas, nem as 
forças das profundezas / nenhuma 
das criaturas, nem toda a natureza!


